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APRESENTAÇÃO

Quando lemos um bom texto e nos sentimos satisfeitos com a argumentação de 
qualquer autor a respeito de suas ideias, se parece coerente ou verossímil, isso acontece 
por que o autor ou autora foi bem sucedido em demonstrar suas ideias e sua metodologia, 
apresentando o seu paradigma. Mas pensar em paradigma ou ainda no que o teórico Jörn 
Rüsen chamou de matriz disciplinar vai além da qualidade argumentativa e metodológica 
das ideias de qualquer texto. Um paradigma funciona como uma espécie de base que é 
reconhecida por um número considerável de pesquisadores e em torno das quais muitas 
ideias, e hipóteses são apresentadas e testadas. São os diálogos entre os paradigmas e 
matrizes que ajudam o pesquisador  no caminhar em busca da compreensão de questões 
sociais e históricas, quaisquer que sejam, que estejam movendo as pessoas que pesquisam 
e escrevem.

Dentro desses sistemas amplos, ou matrizes, que acabam movendo os diferentes 
profissionais e suas práticas, e que acabam por articular escolhas de formulação e 
pesquisas diversos, não podemos dizer que há sempre o consenso ou o caminho único, 
uma única teoria que prevaleça ou valide os olhares possíveis aos inúmeros objetos.

Justamente por sua natureza plural, o trajeto da pesquisa é permeado por consensos 
e dissensos… Ou seja, por mais que exista um núcleo comum em torno do método e 
dos valores de rigor em cada pesquisa, os diferentes caminhos possíveis marcam uma 
produção intelectual do campo em que multiplicidade deva ser reconhecida e respeitada 
como que realmente é: uma miríade de possibilidades válidas. Assim, é importante 
enquanto pesquisadores estarmos atentos e conhecermos a fundo tanto o que prevalece 
comum e consensual, como toda e qualquer possiblidade de falta desse consenso, como 
características da riqueza do conhecimento e da história, do fortalecimento do diálogo entre 
os pares e portanto, da própria ciência.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Janaína de Paula do Espírito Santo
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RESUMO: A partir da segunda metade do século 
XIX, com a transferência da capital do Piauí de 
Oeiras para Teresina, novos aspectos passaram 
a rodear a mentalidade e o dia a dia da jovem 
cidade. Planejada por Isidoro França e José 
Antônio Saraiva, a planta da cidade feita em 
1851, trazia entre seus aspectos, moldes que 
buscavam um ar de salubridade e higiene. Além 
de buscar uma melhor higienização à cidade, 
prédios públicos passam a ser formulados no 
sentido de trazer organização aos espaços. Entre 
esses prédios, destacamos a construção da 

Santa Casa de Misericórdia em1861. Contrária 
a toda essa inovação e modernidade, as ruas 
de Teresina presenciavam em seu cotidiano, a 
existência de um alto números de fl agelados, que 
eram acometidos por diversas doenças. Neste 
sentido, o presente trabalho tem como objetivo 
analisar o processo de fundação da Santa Casa 
e sua relação com o processo higienista, no 
século XIX.  
PALAVRAS-CHAVE: Teresina. Salubridade. 
Santa Casa de Misericórdia.

THE HOLY HOUSE OF MERCY AND THE 
RELATIONSHIP WITH THE HYGIENE 

PROCESS IN THE CITY OF TERESINA 
BETWEEN THE YEARS (1852-1889)

ABSTRACT: From the second half of the 19th 
century, with the transfer of the capital from Piauí 
de Oeiras to Teresina, new aspects began to 
surround the mentality and the daily life of the 
young city. Planned by Isidoro França and José 
Antônio Saraiva, the city plan made in 1851 
brought, among its aspects, molds that sought an 
air of wholesomeness and hygiene. In addition to 
seeking better hygiene in the city, public buildings 
are now being formulated in order to bring 
organization to spaces. Among these buildings, 
we highlight the construction of the Santa Casa 
de Misericórdia in 1861. Contrary to all this 
innovation and modernity, the streets of Teresina 
witnessed in their daily lives, the existence of a 
high number of fl agellates, who were affected 
by various diseases. In this sense, the present 
work aims to analyze the founding process of 
Santa Casa and its relationship with the hygienist 
process, in the XIX th century.
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1 |  INTRODUÇÃO
No século XIX, o projeto de Brasil, que fincará a concepção de nacionalidade e de 

cidadão, tem por base um contexto eminentemente europeu. Ser cidadão significava ser 
civilizado, agir de acordo com normas estabelecidas, maneiras de se portar legitimadas 
em um todo social. Assim, o conceito de civilização empregado neste artigo é referente 
ao contexto do século XIX, que entendia civilização de dois modos: primeiro, a ideia 
associada ao comportamento do homem, a maneira de se portar em sociedade, o cidadão 
civilizado; segundo, civilização ligada a um processo e evolução da humanidade e da nação 
enquanto civilizados, um processo civilizador. No âmbito da cidade, civilização deveria ser 
manifestada dentro desses dois pontos mencionados, e é partindo deles que buscamos 
enxergar o que era ser civilizado na nova capital do Piauí, Teresina. Porém, ressaltamos 
que o enfoque para entender a urbe civilizada partiu da higienização. 

O estudo em questão analisa como a Santa Casa de Misericórdia influenciou no 
processo de organização dos espaços e na busca por higienização e salubridade. A Santa 
Casa de Misericórdia como uma das protagonistas no processo de limpeza e higienização 
da cidade, apesar de todo o desejo na busca de uma cidade salubre, Teresina conseguiu, 
naquele período, se inserir nesse padrão. 

Dessa maneira, este artigo tem como objetivo contribuir para o aumento da produção 
historiográfica sobre o processo de higienização na cidade de Teresina e a formação da 
Santa Casa de Misericórdia, especialmente na cidade de Teresina entre 1852 até 1889.

2 |  PROGRESSO VS ATRASO: O SONHO DE UMA NOVA CAPITAL
Teresina, cuja fundação está diretamente relacionada aos interesses e motivações 

previamente estabelecidos, foi construída com a finalidade de ser a sede do poder 
administrativo da província do Piauí. Possuía um clima de intencionalidade estética, pois foi 
planejada para trazer melhoramento para administração da província. Assim, a cidade de 
Teresina é vista como a primeira capital planejada do Brasil, com seu sítio urbano traçado 
na forma de um tabuleiro de xadrez, um traço urbanístico em voga no Brasil de meados 
do século XIX, ou seja, Teresina, assim como as cidades construídas pelos espanhóis em 
suas colônias nas Américas, teve seu planejamento urbanístico e este já traçado com o 
intuito de ser a sede do governo (HOLANDA, 1995).

Edifícios como, por exemplo, igrejas, cemitérios, praças públicas, Câmara Municipal, 
foram construídos com o objetivo de desenvolver e promover a urbanização da nova cidade 
e contribuir para levar a província ao progresso. Na planta feita por Isidoro França e José 
Antônio Saraiva é possível ver como a cidade foi planejada e arquitetada em 1851, ano 
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anterior à sua fundação. 
Na planta da cidade de Teresina, desenhada por Isidoro França, o mestre de obras 

deixa claro a sua proposta para o local, ruas retilíneas foram construídas priorizando a 
arquitetura urbana e praças foram propostas para a construção, cruzando-se no entorno de 
algumas ruas. Também foi definido um espaço para o cemitério fora do ambiente urbano. 
Assim, a historiadora Mariana Antão Carvalho Rosa (2015, p. 17) ressalta que:

O lugar determinado por Isidoro para a construção do ‘Campo Santo’ 
era afastado do sítio urbano sugerido por Saraiva, isso mostrava que os 
idealizadores de Teresina tinham alguma preocupação com a salubridade 
e higiene da futura cidade, também, denota que eles tinham ciência dos 
‘perigos’ causados às pessoas em virtude dos enterramentos nas igrejas e 
em cemitérios intramuros.

O processo de construção dos primeiros prédios de Teresina foi analisado pela 
historiadora Genimar Machado Resende de Carvalho (2013). Ela foca sua análise na 
participação dos educandos artífices e dos escravizados da nação no processo de 
construção das obras públicas da cidade. Seu trabalho é de grande importância para a 
compreensão do processo de construção das principais obras públicas que serviram como 
marco inicial da cidade de Teresina, a exemplo, da igreja Nossa Senhora do Amparo, 
primeiro prédio público a ser construído. 

No que tange à construção da igreja matriz de Teresina, a historiadora destacou que 
“tão logo iniciada a obra, deparou-se com a falta de materiais, trabalhadores e recursos 
financeiros, chegando a ficar paralisada por 35 dias devido à falta de cal” (CARVALHO, 
2013, p. 38). Ela acrescenta que os recursos utilizados nas construções das obras da 
Igreja Matriz foram, em grande parte, conseguidos através de doações, e mesmo assim 
eram poucos. Mas, “mesmo com todas as dificuldades e a passos lentos, a construção 
da igreja matriz se desenvolvia, contando com recursos vindos das mais variadas fontes” 
(CARVALHO, 2013, p. 40). De acordo com Carvalho, além da crônica falta de dinheiro, as 
obras da igreja enfrentaram também problemas devido à falta de ferramentas.

Outro prédio criado e que visava uma melhoria na estrutura da cidade além de uma 
melhor higienização do espaço público, foi a Santa Casa de Misericórdia. O presidente da 
província, Luís Carlos de Paiva Teixeira escreveu nas Leis Piauienses de 1853 a respeito da 
resolução 361, §1° que haveria em Teresina um hospital de caridade, para o qual passará 
o pessoal do que foi estabelecido na cidade de Oeiras. A administração da Santa Casa de 
Misericórdia era de competência do administrador geral, como nos indica o vice-presidente 
da província, José Manoel de Freitas (apud FREITAS, 1988, p. 33):

O hospital de caridade começou a funcionar em 1 de janeiro de 1854, na 
parte pronta do quartel de polícia, visto não existir casa própria, em virtude da 
disposição do art. 7 da Lei n° 361 de 14 de setembro de 1853, que mandou 
aproveitar provisoriamente o referido quartel.

Assim, passava a existir na cidade de Teresina um hospital de caridade, que tinha 
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a função de receber, principalmente, pessoas pobres, escravos da nação e soldados. A 
sua construção  foi iniciada na antiga capital da província, Oeiras, em julho de 1835. Com 
a transferência da capital para Teresina, o hospital começou a funcionar em 1854 como 
hospital de Caridade, sendo fundado no ano de 1860 a Santa Casa de Misericórdia, na 
capital do Piauí. 

O vice-presidente da província José Manoel de Freitas escreveu na sua resolução 
de n. 598 de 6 de agosto de 1866, capítulo 1, art. 2°, a respeito das irmandades já instaladas 
na Santa Casa de Teresina: “a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Teresina, sob 
invocação de N.S. das Dores, sua Advogada e Padroeira, tem por fim a prática de obras 
pias e de misericórdia, que suavizem as dores dos enfermos desvalidos” (PIAUÍ, 1866).

Sendo assim, “no que se trata das funções das irmandades no Brasil, é importante 
ressaltar que elas foram criadas no período colonial por conta da necessidade de suprir a 
distância do governo colonial com a assistência social” (SILVA, 2016, p. 24). Formados por 
uma maioria leiga, as irmandades voltadas à Santa Casa de Misericórdia faziam um papel 
assistencialista onde a ajuda material, corporal e espiritual aos mais necessitados era uma 
das maneiras de prestar sua benevolência frente à sociedade. Desta forma, “as irmandades 
eram associações coorporativas, no interior das quais se teciam solidariedades fundadas 
nas hierarquias sociais” (REIS, 2009, p. 51).

 Apesar de construção social e toda sua importância na constituição da Santa Casa 
de Misericórdia, foi observado que a irmandade era uma instituição filantrópica responsável 
pela Santa Casa e muitas vezes não cumpria o seu papel de auxílio. No relatório do estado 
dos negócios da Santa de Misericórdia, o secretário do Hospital, Miguel de Sousa Borges 
Leal Castelo Branco, destaca no ano de 1871:

É doloroso dizer-se, mas é força confessá-lo. Bem poucos são os irmãos 
da Santa Casa de Misericórdia, que não se acusão ao... pagamento dos 
seus débitos, segundo se evidencia das dificuldades que encontram nestas 
cobranças os empregados dela encubidos, e dos recolhimentos que se tem 
feito, a respectiva, proveniente deste ano da receita da irmandade. Assim, 
parece evidente que as despesas do hospital da Santa Casa de Misericórdia, 
são feitas unicamente as custas da província, isto é, com a importância 
da subvenção que recebe mensalmente dos cofres provinciais, a vista do 
que, e na impossibilidade de obter-se os meios precisos para colocar-se a 
irmandade num estado mais lisonjeiro, visto como ela não tem patrimônio nem 
rendimento algum, me parece impossível a continuação de sua existência, a 
menos que a província não se queira onerar, com uma despesa muito maior 
do que a que atualmente faz com aquele estabelecimento, despesa que aliás 
eu considero já bastante crescida, em relação também ao estado atual das 
suas finanças (CASTELO BRANCO, 1871).

Conforme citação acima, podemos perceber que a Irmandade de Misericórdia, 
apesar de tentar cumprir o seu papel como uma instituição filantrópica, encontrava 
dificuldades para a realização dos seus pagamentos mensais. No referido relatório, além 
das dificuldades em relação ao cumprimento de pagamento, é destacado que entre os 
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anos de 1870 e 1871, a irmandade não devolveu nenhuma quantia que devia. Seu débito 
chegava à quantia de “R$ 208$000, não obstante ser o débito da irmandade, proveniente 
de joias e anuidades vencidas, de R$ 2.736$000 conforme o último quadro organizado” 
(CASTELO BRANCO, 1871). Dessa maneira, o secretário da Santa Casa de Misericórdia, 
relata que:

Neste Lastimável estado de coisas, seria, talvez, mais razoável que se 
extinguisse a irmandade, e que a província, que faz as despesas do respectivo 
hospital, o recebesse e dirigisse, fazendo-lhe as reformas que julgasse mais 
precisas, no sentido de diminuir as suas despesas(...) (CASTELO BRANCO, 
1871).

Apesar de toda busca por uma civilidade, seja a partir da construção de prédios 
que visavam a organização e limpeza das cidades, esses discursos civilizatórios tinham 
algumas imprecisões e dificuldades na consolidação do seu processo. Como nos descreve 
o presidente da província do ano de 1872, Dr. Pedro Affonso Ferreira: “achando-se em 
completo estado de ruína o edifício a qual funciona o hospital a cargo da respectiva 
Irmandade, foi autorizada pelo meu antecessor a construção de outro” (FERREIRA, 1872).

Como é possível perceber no referido relatório, o hospital da Santa Casa passava 
por dificuldades em sua estrutura, mesmo doze anos após a sua instauração na cidade 
de Teresina. As dificuldades encontradas para a realização da obra de infraestrutura na 
Santa Casa de Misericórdia, constituíam diversos motivos, seja pela falta de dinheiro 
que se ressentiam os cofres provinciais, ou pela falta de uma planta e orçamento para a 
construção, além das dificuldades na execução da obra. Assim nos relata o presidente da 
província, no ano de 1872:

Não só pela falta de dinheiro de que ainda se ressentem os cofres os cofres 
provinciais, como por que não existe planta e nem outro orçamento para a 
construção dessa obra, além do respectivo e deficiente termo do contrato, 
tenho tido embaraços em mandar executar. Todavia, de acordo com o 
contratante, designei o lado norte da praça Campo de Marte, entre os edifícios 
da cadeia e quartel, para ela ser construída (FERREIRA, 1872).

Nesse relatório, além da dificuldade na execução da obra, é frisado que o antecessor 
do Dr. Pedro Affonso Ferreira via a necessidade da construção de um novo prédio para 
a Santa Casa de Misericórdia, existindo uma certa preocupação por parte do gestor. 
Segundo o contrato existente, o edifício novo da Santa Casa de Misericórdia   deveria ter 
125 palmos de cumprimento com 20 de altura ,12 janelas e uma porta da frente. Dessa 
maneira a intenção era criar um prédio grande e ter uma boa funcionalidade, que fosse 
arejado, auxiliando na organização do espaço e no tratamento aos doentes. Entretanto, 
como é destacado no relatório, apesar das dificuldades que a gestão pública e o próprio 
contratante encontram para a execução da obra, estas já estavam iniciadas, e a pretensão 
era aumentar ainda mais a Santa Casa de Misericórdia.

A partir de documentos analisados no Arquivo Público do Piauí é possível perceber 
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que, mesmo com o passar dos anos, a estrutura e construção do prédio referente a 
instituição de saúde, persistia com as mesmas dificuldades, como assim destaca o Provedor 
da Santa Casa, José Joaquim Avelino em ofício enviado ao Senhor Doutor Graciliano de 
Paula Baptista, em julho de 1877:

Constando-me no contrato existente entre essa presidência e o construtor do 
edifício em que funciona o hospital de misericórdia desta cidade, foi estipulada 
a condição de se responsabilizar o mesmo construtor, por espaço de seis 
meses, pela solidez e boa conservação do mesmo edifício, e acontecendo ter 
desabado completamente duas vidraças das janelas do referido prédio, que 
ficaram reduzidos a pedaços, e isto pela nenhuma segurança que houve na 
colocação das mesmas, defeito este  que se recente todas as outras vidraças 
das demais janelas do mencionado edifício, levo o ocorrido ao conhecimento 
de Vossa Excelência, a fim de que se digna providenciar como for de direito. 
Deus Guarde a Vossa Excelência Teresina 1 de julho de 1877 (AVELINO, 
1877).

A partir da análise do ofício, podemos perceber que as condições da Santa Casa 
em termos de estruturas não eram as mais adequadas ou organizadas, que favorecessem 
tratamentos de saúde, ou o recebimento de doentes. As construções de péssima qualidade 
são denunciadas pelo administrador, José Joaquim Avelino, exigindo melhorias na 
infraestrutura do local. Além disso, as condições de salubridade existentes no hospital não 
eram favoráveis ao tratamento de saúde.

Segundo documento encontrado nos manuscritos da Santa Casa de Misericórdia, 
o provedor do hospital, Odorico Brazilino de Albuquerque Rosal, em relatório enviado ao 
presidente da província, Manoel do Rego Barros Sousa Leal no ano de 1871, relata queixa 
sobre a falta de presas para realizar as faxinas no hospital, prejudicando a higiene do local, 
que já durava cinco dias. No documento, o gestor responsável pela Santa Casa descreve a 
necessidade do envio dessas presas para a realização da faxina, bem como a necessidade 
de manutenção da salubridade do local, como podemos observar abaixo:

Fazem, cinco dias hoje que não se faz a necessária limpeza ou faxina no 
hospital da Santa Casa da Misericórdia, por que tendo sofrido alteração a 
ordem do serviço da cadeia, de modo que os presos que fazem ali a faxina não 
podem em seguida fazer a do hospital, como antes era; dos quartéis nem da 
guarda da cadeia querem fornecer as necessárias praças para acompanhar 
os presos que especialmente devem fazer um tal serviço. Tendo de balde 
reclamado contra isso ao Senhor Doutor Chefe de Polícia, porque até este 
momento nenhuma providência ainda apareceu em ordem a fazer cessar tão 
grave inconveniente em um hospital; para que não continue um tal escândalo, 
que pode muito comprometer a salubridade publica pela acumulação de 
matérias pútridas durante tantos dias, recorro a Vossa Excelência para que 
se digne providenciar para que esse serviço se faça com a indispensável 
regularidade (ROSAL, 1871).

Não diferente da Igreja Matriz, a Santa Casa de Misericórdia enfrentou graves 
problemas em sua estrutura. A necessidade de melhorias em seu prédio contrastava com 
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a falta de investimentos, seja por meio das irmandades que eram responsáveis pela obra 
filantrópica da Santa Casa, ou pela necessidade de um maior investimento financeiro 
por parte da província, o que dificultava os trabalhos e a melhoria nos serviços de saúde 
oferecidos no local. Além disso, a necessidade de um ambiente com uma infraestrutura 
de qualidade, além de higiênico para o recebimento e tratamento de doentes, auxiliaria na 
relação do hospital com a cidade como um todo. 

A partir do ano de 1888, a administração do cemitério passou a pertencer a Santa 
Casa de Misericórdia:

Pela resolução n° 1170, de 25 de junho de 1888, ficou o cemitério público 
de Teresina pertencente à Santa Casa de Misericórdia. Pelo art. 72 § 5 
da constituição da república, o cemitério passou a ser administrado pela 
autoridade municipal (FREITAS, 1988, p. 159).

Com o advento da República o cemitério continuou a ser gerenciado pela Santa Casa 
de Misericórdia, e os enterramentos passaram a ser de sua responsabilidade. Em pesquisa 
nos documentos da Santa Casa de Misericórdia encontramos a tabela de cobranças de 
enterros e preparos mortuários feitos pela Santa Casa de Misericórdia. Divididos em 3 
classes, a Santa Casa de Misericórdia, expõe os preços para caixões de primeira, segunda 
e terceira classe, informando os objetos que acompanhavam o caixão, o que tornava o 
velório mais vistoso.

Nos enterros de primeira classe acompanhavam o moribundo um caixão coberto 
de veludo preto, seda preta, ou cetim de cores, formado de cetim e enfeitado com galões 
finos, custando 100$000 contos de réis para adultos ou maiores de 11 anos; 70$000 contos 
de réis para menores de 11 anos e, 40$000 contos de réis para crianças de qualquer 
tamanho ou até 5 anos. Já os enterros de segunda classe traziam em sua pompa um 
caixão coberto de belbutina preta forrado de solante e enfeitados com galões de segunda 
qualidade com cadeados e argolas de latão. Os preços cobrados por esse caixão para 
adultos maiores de 11 eram de 60$000 contos de réis, para menores de 11 anos cobrava-se 
40$000 contos de réis e, 20$000 era o preço do caixão de segunda classe para crianças 
de qualquer tamanho até cinco anos. Os caixões de terceira classe, caixões mais simples, 
vinham acompanhados por um lutum preto ou lã de cor, enfeitados com galões de segunda 
qualidade com cadeados e argolas. Custavam em torno de 40$000 contos de réis para 
adultos maiores de 11 anos, 25$000 contos de réis para menores de 11 anos e 15$000 
contos de réis para crianças até 5 anos (PIAUÍ, 1855).

A tabela de cobranças de enterros mortuários da Santa Casa de Misericórdia 
apresenta alguns preparos mortuários, dos quais destaca-se: a compra de missas e 
velas, missas ditas, porta velas, entre outros. Assim, também, deixando descritas algumas 
observações:

A Santa Casa recebe o cadáver vestido por conta e custo da família. 
Declinando, porém, a família disto a mesma Santa Casa se incube de mandar 
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vestir o cadáver, mediante ajuste prévio. As demais despesas a fazer-se 
com o enterro bem como sepultura, padres, irmandades e música para o 
acompanhamento etc., etc. correrão também por conta dos interessados 
encarregando-se, porém de tudo a Santa Casa pela forma indicada pelos 
mesmos interessados, pagando estes depois as respectivas despesas 
(PIAUÍ, 1855). 

No final do século XIX ocorreram algumas alterações em relação aos enterramentos 
sob a responsabilidade da Santa Casa de Misericórdia, como os preços cobrados. No 
entanto, algumas permanências podem ser observadas, como os ritos pré e pós-morte que 
acompanham o moribundo desde a antiguidade (PIAUÍ, 1855). 

3 |  TERESINA, CIDADE SALUBRE OU APENAS UM TERMO USUAL?
A transferência da capital para a cidade de Teresina, além de trazer consigo novos 

conceitos, trouxe diferentes modos de pensar, agir e viver em sociedade. A construção 
de um cemitério fora do sítio urbano trazia “conceitos” de civilidade e desenvolvimento 
presentes desde o início do século XIX. Assim, é possível afirmar que para as pessoas 
que viviam no Piauí, principalmente para as classes mais abastadas, o progresso estava 
chegando. Apesar de haver uma preocupação em colocar o cemitério afastado da cidade, 
a população da nascente capital foi acometida por epidemias e doenças.

Problemas de saúde como, por exemplo, a cólera e a febre amarela, faziam-se 
presentes nas principais capitais do país devido às más condições de saúde e salubridade. 
Para muitos, a criação de cortiços e casebres contribuía para a falta de saneamento 
básico em áreas de difícil acesso e a carência no tratamento de água dificultavam o 
melhoramento e o acesso à higienização, facilitando o aumento de epidemias e moléstias. 
Dessa maneira, políticas higienistas se intensificaram com o intuito de conter epidemias e 
melhorar o aspecto físico do espaço urbano nas principais cidades do Brasil, no século XIX 
(CHALHOUB, 1996). 

Desta forma, o discurso higienista e desenvolvimentista presente no cotidiano 
de cidades brasileiras influenciava o dia a dia da jovem cidade Teresina. Maria Mafalda 
Baldoíno Araújo (1995, p. 20) destaca que “a aspiração pelo progresso, revelada nos 
discursos e na prática, pode ser traduzida nos projetos políticos e nas lutas por iluminação 
pública, estradas, telégrafos, encanamento d’agua e estrada de ferro”. Teresina em seu 
processo de construção organizou-se de forma planejada, momento em que aspectos 
médicos-higienistas e civilizatórios se fizeram necessários, buscando colocar ordem, além 
de projetar cidade de uma forma limpa e saudável, onde doenças, epidemias, surtos ou 
endemias não imperassem. Porém, mesmo com essas iniciativas, as epidemias e doenças 
sugiram na capital.

Dessa forma, alguns organismos que buscavam controlar populações carentes, 
promovendo princípios médicos-higienistas e conferir um ar de salubridade e sistematização 
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para a cidade foram criados, sendo fundados locais como:

O Colégio dos Educandos Artífices, Santa Casa de Misericórdia, Asilo dos 
Alienados, e Asilo de Mendicidade, que tinham por fim afastar os loucos, coibir 
a mendicância das ruas, disciplinar o processo migratório, regulamentar o 
trabalho e prevenir a ‘ociosidade’ e  a ‘vagabundagem’ (ARAÚJO, 1995, p. 
20).

Os diferentes contrastes presenciados nos discursos, e no cotidiano da mais nova 
capital, mostra diferentes faces de uma mesma realidade, pois “enquanto a elite política 
do Piauí defendia, em sua fala, a necessidade de uma prática progressista, do outro lado 
emergia uma parte da população de Teresina vivendo do subemprego, da mendicância e 
de trabalhos temporários” (ARAÚJO, 1995, p. 35).

Através da análise documental é observável que nos anos de 1852 e 1853 houve, 
no lançamento do exercício fiscal, gastos relativos à epidemia de febre amarela em quase 
todas as províncias do Brasil, menos no Piauí, embora nas províncias vizinhas, Ceará e 
Maranhão, tenham existido gastos um tanto tímidos (300$000 e 33$240 respectivamente) 
(BRASIL, 1852). Desta forma, Clodoaldo Freitas em seu livro História de Teresina (1988), 
escreveu a respeito do relatório do médico Dr. Simplício de Souza Mendes, publicado no 
relatório do presidente da província Junqueira, em 1857, tratando assim das moléstias 
existentes em Teresina:

Considerando agora a salubridade geral da província, eu me desvaneço 
de afirmar a V.Exc. que felizmente, tem a população do Piauí gozado da 
inapreciável ventura de não ter dentro de si as desoladoras e infernais pestes 
dos tipos cólera-morbus, febre-amarela, etc., que tantos e tão repetidos 
estragos hão feito de vidas e fortunas nos habitantes das província do litoral 
do império e se não fora a sífilis, moléstias comum e geral nestes climas, 
desenvolvida e até adquiridas em consequência do pouco asseio, incúria 
e tendência sensual da população; as intermitentes, catarrões, oftalmias 
e pleúrises, devidas a fortes e constantes embates de causas físicas, que 
operam sua ação sobre a pele e membranas mucosa e aérea, certamente que 
se poderia dizer, feliz o estado da saúde pública que só se considera alterada 
em princípios e fins de inverno, na estação da primavera e durante os rigores 
de um longo estio[...] (FREITAS, 1988, p. 19-20).

Como escrito por Clodoaldo Freitas, o Dr. Simplício Mendes descreveu o estado da 
saúde e da salubridade existentes na província no ano de 1857.  Assim, o Piauí, na opinião 
do médico, mostrava ser um local higienizado, que em seu cerne moléstias e epidemias 
não imperavam, apenas alguns problemas de saúde, como as febres intermitentes, sífilis, 
catarrões e outros problemas causados pela falta de higienização do povo e as diversas 
cheia e seca dos rios que alteravam o clima, causando na população problemas de saúde.

Entre os anos de 1850 e 1862 os gastos com a saúde no Piauí foram equilibrados, 
exceto ao ano de 1859, quando um surto de Cholera Morbus acometeu a província. Dessa 
forma, foi necessário um maior investimento na área da saúde. Uma quantia de 750$000 
contos de réis foi aplicada com o objetivo de conter o surto e amenizar o sofrimento dos 
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habitantes. Em comparação ao número de verbas recebido do Governo Imperial em relação 
a outras províncias do Brasil como, por exemplo, o Ceará, que recebeu no ano de 1859, 
13$000 réis, é verificável que o Piauí recebia pouca verba. Além disso, a província passava 
por um aumento repentino no número de casos de cólera, ocasionando um surto epidêmico 
(BRASIL, 1850-1862).

Abaixo, na tabela 1, pode ser visto os gastos feitos na saúde, entre os anos de 1850 
e 1862, no Piauí. Investimentos como médicos, enfermeiros-mor, enfermeiros simples, 
medicamentos, condução de medicamentos, cirurgiões, água e luz foram alguns dos gastos 
feitos à saúde nesse período na província do Piauí (BRASIL, 1850-1862):

GASTO 1850-1851 1852-1853 1856-1857 1859-1860 1861-1862

SEGUNDOS DITOS 0$000 0$000 1:787$500 2:310$267 3:615$494

MÉDICOS CONTRATADOS 0$000 0$000 641$999

ENFERMEIRO MOR 0$000 297$204 36$500 182$666 249$000

ENFERMEIROS SIMPLES 0$000 146$000 36$500 152$400 180$090

MEDICAMENTOS, DIETAS 
E SANGUESUGAS 0$000 2:873$674 3:104$851 2:832$300 2:823$897

ROUPAS E UTENSILIOS 7$360 264$340 289$300 1:798$320

CONDUÇÃO DE 
MEDICAMENTOS 1:946$263 0$000 75$800

CIRURGIÕES 410$666 199$992

ÁGUA E LUZES 110$620 70$960

TABELA 1: MINISTÉRIO DA GUERRA CORPO DE SAÚDE.

Podemos afirmar com base nos números dos livros de receitas e despesas da 
Coroa Imperial do Brasil, que os gastos com a higiene e a sanitização de Teresina eram 
praticamente inexistentes, o que nos leva a crer em um quadro constante de doenças 
ligadas à falta deste tipo de política pública. Já epidemias causadas por vetores externos, 
como a febre amarela, são mais raras (BRASIL, 1850-1862). Assim, o surto de cólera 
ocorrido no ano de 1859 é um exemplo do tipo de epidemia que afetava a capital do Piauí 
naqueles tempos. Doenças relacionadas com a falta de higiene e de tratamento adequado 
da água eram o grande desafio para os sanitaristas que se predispunham a trabalhar em 
Teresina. Vale ressaltar que esses trabalhadores eram um pequeno número até o início do 
século XX.

A busca por melhorias nas questões salubres e higiênicas na cidade de Teresina era 
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de suma importância. Na década de 1870, os problemas na Santa Casa de Misericórdia 
se agravavam, tendo como motivação principal a seca dos anos (1877-1879), que assolou 
parte do Nordeste do Brasil, causando problemas estruturais de cunho econômicos e 
políticos.

Durante muito tempo, o Piauí serviu como corredor de passagem e local de refúgio 
para os flagelados das províncias vizinhas. Com o aumento populacional causado pela 
migração das pessoas que fugiam da seca, o hospital de Teresina, conhecido como Santa 
Casa de Misericórdia, desde 1861, passou a enfrentar ainda mais problemas. Era função 
do hospital receber doentes, como escravos das fazendas nacionais, pessoas pobres e 
soldados, e a partir da década de 1870 passou a receber também alto número de migrantes, 
vindos das diferentes províncias do Nordeste. 

Entre os anos de 1877 e 1879 houve um aumento no atendimento da população 
pobre na Santa Casa de Misericórdia, quando a maioria das pessoas que deram entrada 
eram flagelados, acometidos pela seca. Segundo a historiadora Maria de Araújo (1995, p. 
36), “a presença de homens, mulheres, velhos e crianças nas ruas da cidade de Teresina, 
nos anos de 1877-1879, foi considerado um fenômeno de desordem”. As ruas da cidade 
ocupadas por pessoas pobres demonstravam o reflexo de um flagelo que acometeu uma 
massa de nordestinos. A entrada de migrantes no Piauí aumentou, consequentemente, o 
número de casos de doentes. Isso se devia, provavelmente, à própria insalubridade a que 
eram submetidos, visto que muitas pessoas já chegavam doentes ao Piauí. 

Segundo o quadro demonstrativo do movimento de enfermarias da Santa de Casa 
de Misericórdia de Teresina, do ano de 1877-1878, feito pelo secretário Miguel de Sousa 
Borges Leal Castelo Branco, observamos que 90 (noventa) pessoas deram entrada no 
hospital, nos devidos anos, sendo que dessas 90 (noventa) pessoas, 28 (vinte e oito) eram 
homens pobres, 45 (quarenta e cinco) eram mulheres pobres, 15 (quinze) eram soldados e 
2 (dois) eram escravos (CASTELO BRANCO, 1877-1878).

Abaixo podemos ver a tabela que mostra as entradas e saídas realizadas nesse 
período no hospital da capital:

1877 a 1878
Pobres

Soldados Escravos Soma
Homens Mulheres

Existiam 5 6 2 0 13
Entrarão 23 39 13 2 77

Soma 28 45 15 2 90
Sairão curados 15 30 13 1 59

Falecerão 4 11 1 1 17
Existem 9 4 1 0 14
Soma 28 45 15 2 90

TABELA 2: ENTRADA E SAÍDA NA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA (1877-1878).
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Observando a tabela, percebemos que o número de entrada de mulheres pobres 
se iguala ao número somado de casos entre homens pobres, soldados e escravos. Dessa 
forma podemos entender que na maioria das vezes as mulheres estavam mais suscetíveis 
ao contágio de certas doenças, considerando também que o maior número de falecimentos 
nos anos de 1877-1878 era de mulheres. 

As péssimas condições, aliadas a falta de higiene e a insalubridade a que essas 
mulheres viviam podem ser as causas para o alto índice de entrada e falecimento delas. A 
presença desses “derregadores sociais” constituía para a elite uma ameaça cotidiana, eles 
eram vistos como os principais responsáveis pelo aumento das mortes na cidade. Além 
disso, o medo do contágio de doenças e do perigo ocasionado nas ruas pelo aumento 
do número de imigrantes pobres gerava uma insatisfação por parte da elite local, onde 
a sociedade, por meio do seu imaginário progressista, buscava organizar e reordenar 
o espaço urbano de uma forma salubre e sadia, adequada ao convívio das pessoas.  A 
necessidade de uma melhoria na cidade perpassava por objetivos políticos e econômicos 
de crescimento. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Teresina entre os anos de 1852 e 1889 passava por um processo de modernização 

e desenvolvimento, onde o discurso de ordem e progresso se fazia presente na nascente 
capital. Construída com aspecto planejado, Teresina tinha como uma de suas principais 
obras públicas a Santa Casa de Misericórdia. A fundação do hospital buscava principalmente 
adequar a nova capital aos modelos higienistas do período, tornando-a um lugar adequado 
para a população, isso em termo de salubridade. Buscando cada vez mais um ambiente 
limpo e livre de impurezas, governantes e pessoas da elite teresinense, que tinham um 
pensamento progressista, criaram leis e desenvolveram projetos com o fito de organizar o 
espaço público. 

Apesar de todo esforço desses grupos, o Hospital de Misericórdia sofria com 
dificuldades em sua estrutura, além de não ser um local adequado e salubre para o 
recebimento e tratamento de doenças, o que colocava em dúvida o ideal progressista 
pregado pela elite piauiense. Dessa maneira, é perceptível que a transferência da capital, 
embora auxiliasse no crescimento da província, ainda apresentava alguns problemas 
de ordem pública e sanitária a se resolver. Portanto, a criação de locais como a Santa 
Casa de Misericórdia, que enfrentou problemas, como a higienização e a estrutura dos 
espaços, auxiliou muitas pessoas no tratamento de saúde, principalmente pessoas pobres 
e indigentes, entre outras classes que recebiam atendimennto pelo devido hospital.

Como descreve Durval Muniz de Albuquerque Júnior no livro O tecelão dos tempos: 
novos ensaios de Teoria da História (2019), a respeito das narrativas e das contruções 
historiográficas:
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Sem o sopro de vida das narrativas historiográficas, as brasas que restaram 
do fogo das batalhas do passado, das fogueiras das vaidades ou das 
revoluções, e que jazem ainda crepitando mortiças sob as cinzas do tempo, 
fagulhas de esperanças, de projetos, de desejos, de sonhos, restos das 
chamas das paixões e das rebeliões humanas, não voltariam a brilhar, a 
crepitar, a queimar, em nosso tempo, a nossa carne e a nossa consciência 
(ALBUQUERQUE, 2019, p. 31).

Como destaca Durval Muniz, as narrativas historiográficas são como “fagulhas de 
esperança. Projetos, desejos”. Assim, entendendo o que o autor acrescenta, podemos 
afirmar que o presente trabalho oferece contribuição importante para ampliar os debates e 
indicar caminhos para novas pesquisas em torno de alguns temas, dentre eles o processo 
de modernização e higienização da cidade, bem como a necessidade do assistencialismo 
representado pela Santa  Casa de Misericórdia de Teresina.
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